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cn^^' ^ (Correspondência ^'dolar da F. ii. 1. para 

Dk 0 L>0S t^POS") — 
sn t^f 11116 a viaSem do nos- .«erante dictador não trar" 
Den'IaaiS a resuitante de um edo entendimento entre 

initt^ ' 0 d"6 teria Per" Wo um passeio de puro 
anso e espiritualidade. 

lue 
a v anuaii^ia^Av■ | 

conversas no momento | 
Passa são outras. 

eh*61* üs entendidos que o 
foj (

e ao governo provisorio 
ti(ri Car no n01"^ o apoio 
Dar- s?ari0 c imprescindivel 
sütn a er triumphar na Con- 
Cdn .n.e 0 ante - projecto da 
semnl ,lçâo no «mal iútnas, 
tos a craíi descobriu pon 
nio lna's declarado fascis- 
nat,.

ou Quiçá de um reaocio- 
aimi1?0 ^aBtante rubro. Des- 
l^ige dí P(>railt0> Pela pha' 
Sa i. ''sclPlinada e numero- 
Ma as Alterosas, na assem" 
Venij)f

6nvc>catla Par 15 de no- 
Ver„-v -> as esquerdas resote 
sei 

a appellar para o norte, 
1 ' e complacente e dispos- 

emprg a ap0jar os gQ, 

Porqal ^
ons .ou optimos- Sim 
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Verãr- na historia 
Uhe 
^es 

governo dura.. 

  dos go- 
UWb

s 110 "teasil SÓ se co- 
essas duas modalida- 

cada c'aro Que omquanto 

'''Kr.Se^ll-u Para os rincões de como o interprete des- 
as .pPcPo tendente a salvar 
to do ante-projec* 
va pji^^ncional da offensi- 
que 

- - - U1 
^ tiineira. £ a julgar pelo 
Vés H, 1 vae sahindo atra- 
la Cea

as . noticias coadas pe- 
Setiíf,, Sl|n'a' esse objectivo vae 

Ti» nuamente collimado- 
torio 6mos> desse modo, vic- 

o citado ante^projec- to no faes " taal os antigos libe- 
Wo Clviiista;i, reajustados 

Goes com a 
sr j( 

aqão dictatorial, como o 
todas 30 ^tangadeira vasaram 
tem 38 '^^as novas que fa" 
Cotq 3 reaiWade brasileira, 
Se. 6 moda, agora, dizer- 

deterl,60rno a planta por uma 
^®liotrlllaaao impreterivel do 4raa apmnio tende sempre 
Para i uzearpar.v? ("éshr 
quaesoi, 6 Para o espaço 
ccs n,r Que sejam os obi- 
fiâm''6 se lhe anteponham 
^rur

f[ue as tendências de- 
naivei ,IiCas,.,e 0 amor irrepri- 
vo, liberdade desse po- 
c trii,P nas adormecido, hão 

'umphar. 

Amanhã? 
T?Ssi -oIVQI • _ _ 

iunno," > tas triumpharao- 
ente ão mathema t i c a- 

muito tarde? E' 

"tent, 

Um problema que a 

Prefeitura não pode 

despresar 

Reportámo-nos hontem ao Fiquemos por aqui, por ho" 
decreto do governo proviso- je. Os empregados de pam- 
rio que regula a indulstm ticação devem observar de^ 
de panificação em todo o terminados requisitos de hy 
paiz Referimo-nos, nessa nos- giene, entre os quaes o de 

tomar banho antes de iniciar 
o trabalho. Tomar banho 
não custa dinheiro. Depende 
unicamente de um pouco de 
boa vontade. Entretanto, 
quem poderá afíirmar que to- 
dos ós padeiros de Ponta 
Grossa tomam banho uma 
vez por semana, ao menos ■ 
Em quasi todas as padarias 
iocaes o que se verifica é 
justamente, o contrario do 
que recominenda áquella re- 
cente lei. Operários que têm 
para si que o asseio é objec- 
to de luxo. Trabalham com 
as vestes que usam durante 
toda a semana. Fumam, pi- 

sa publicação, ás condições 
tochnicas e hygienicas do tra- 
balho. Vamos continuar lo- 
caíisando os pontos essencia- 
es do decreto. Depois, procu- 
raremos examinar as condi- 
ções actuaes de nossas pam- 
fic ações, ha tendo-nos para 
que os dispositivos daquella 

^esárte o sr r0»..iin Vir- lei seianl applicados em Pon- 
' 0 sr- Getulio Var- ta Grossa prestaremos com 

isso, por sem duvida, grande 
serviço á população, cuja saú- 
de não pode ficar sujeita á 
falta de escrúpulo e de by- 
giene de determinados íabn- 
eantes de pães. 

Aos empregados das panifi- 
cações — reza o decreto — 
cumpre: — servir-se de rou- 
pas apropriadas ao trabalho, 
completadas pelo avental e a 
gorra, de uso obrigatório, e 
que vestirão aipós o banho, 
condição fundamental e ini- 
cial do trabalho de panifica- 
ção e similares; — manter- 
se em rigoroso asseio, carac- 
terizado peja limpeza corpo- 
ral e do vestuário e pelas 
unhas e cabeltos aparados, 
— não fumar nas horas do 
trabalho nem fazer movimen 

qs trabalhos do Supe 
rior Tribunal de iustiça 

Esto doa!. 
 *  

RIO, 22 (U) — O Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral 
confirmou os diplomas con 
feridos aos deputados eleitos 
pelo Rio Grande do Norte. 
Foi também mandado expe- 
dir o diploma ao sr. Alfredo 
Matta, considerando-o eleito 
pelo Estado do Amazonas era 
lugar do cap. Ribeiro Jr. 
O ministro Monteiro Salles, 
relator do pleito em Santa 

§ gaL flores da Cunha 

Indo fará para que o 

sr. Masoel üshas con- 

llisue ü ■ Inlerveniorla 

paranaense 
De regresso de Porto Ale- , do Estado, o sr. Caio Macha- 

gre, onde esteve com o íim 
de colher elementos para o 

Catharina, nomeou uma com > maior êxito da Exposição Fei 
missão pericial, afim de ve- j ra que terá lugar era Curi- 
riflcar se as sobre-cartas do | tyba no mez de Novembro 
pleito catharinense são, real-; proximo, passou pela cidade 
mente, transparentes. ! hontem, com destino á capital 

Valorização 

cíonismo da 

matte 

protec 

icrva 

garream, procedem como se por judyl.( para "DIA. . tã0t p01. iss0 que 0 pj-oprio 
estivessem á vontade em sua RIO D0S CAMpOS« f (ir. Washington Luiz. já eiei 
própria casa. unhas mat e j Foi em 1925 - 20, quando j t0 e reconhecido para a su 
dadas, mãos nem sempre lim agonizava o mandato do sr. prema inveslraura, chamou a 
pas a manipularem a massa e Artjlur Bernardes, que pre- si as responsabilidades do 
a lhe transraittirem os üum i i sen,ciáijios a maior de todas golpe decisivo, ao declarar- 

as campanhas desencadeadas i sej n0 indefectível banqueíe- 
sobre um programma de res- plataforma, contrario ao pla- 
tauração financeira, dos que 
já se elaboraram no Brasil- 

Aliviado do enorme peso 

ves aquosos que lhes sahem 
pelos poros. O pão, ao in" 
vés de alimento, é transfor- 
mado, essim, em vehiculo de 
moléstias e de impurezas. Sa- 
bemos perfeitamente que c 
xistem panificações aqui nas 
quaes a hygiene é observada 

A essas, e 

do, illustre jornalista conter 
raneo e director do "O Dia". 
Fim palestra com um amigo 
que aqui reside, declarou a" 
quelíe nosso collega que lhe 
foi dado entrevistar-se cora 
o gal. Flores da Cunha. No 
decorrer da conversação, ex- 
ternou o interventor gauclio 
os estreitos laços de amiza- 
de que o ligam ao sr. Ma 
noel Ribas- Accrescentou que, 
como um dos responsáveis 
pelo movimento revolucioná- 
rio de 30, julga dever pres- 
tigiar o sr. Manoel Ribas. E 
não só o prestigiará, conclu- 
iu, como tudo fará para qiie 
elie cumpra até ao fim a mis- 
são que lhe commetteu o go- 
verno provisorio, confiando- 
Ihe a intervenloria federal 
em nosso Estado. 

no Bernardes, optando pelo 
da estabilisaç.ão. E foi assim 
que, ao alçar a sua taça ue 

nardes fazer uma demonstra- 
ção de sua capacidade em as- 

_ metiiculosamente. A essas, 
tos contrários á hygiene; - claro, não se estendem aquel- 
lavar as mão em agua cor . jas nossas apreciações- O que   ^ J ^   
rente, com sabão^ sempre q,ue I preten(]e,m0Si o que pleitea- uoniiTpubRcasr tendo para 
necessário; -- nao emprestai mos é que) dentro de um pra- isso deterinjnad0 ao ministe- 
a sua solidnedade em casos razoável, sejam todas as 
de falsificação de alimentos panjficaç5es da cidade mol 
ou de aproveitamento dos que dadas ds disposições do de- 
estejam alterados, contamina- cret0 acima referido. E' ob- 
dos ou deteriorados, sob as vj0 ericarecer a necessidade 

disso. A' Prefeitura Munici- 
pal cabe, pois, estudar o as- 
sumpto, resolvendo-o quanto 
antes e da maneira mais con- 
dizente com os interesses da 
população. 

das agitações políticas que j champagne, o sr. Washington 
culminaram com a revolução I tün Luiz derribou o cambio, 
de 1924-25, quiz o sr. Ber-i  - para socego da enorme mas- 

sa de industrias simuladas ou 
de existência precária, e do 

suniptos de finanças e eco commercio importador, que 
já experimentava vio lenta 
crise com a queda do valor 
dos stocks. 

penas da lei. 

Lá «PADAS ELECTBlCAt 
Até 
1$600 

NA CASA OÓKFIAKGA - 
ida VireuHi M«chado 
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„ aiipleto sortimynto do roupínhas e demais 
para crianças. Enxovaes para bapti 

j,, 0s> véos e griialdas noivas: meias, Vas, rendas, fios, botões phantasia e mlude- 
zas em geral. 
^•sitetn esta loja que encontrarão de tudo que 
boni e barato. 

Avenida Dr. Vicente Machado, 76 
ZCSi 

rio da Fazenda e repartições 
subordinadas a este um in- 
tensissimo trabalho de levan- 
tamento e reorganização de 
tudo quanto se relacionasse 
com os seus propositos re- 
consfructivos. 

E o eixo desse program- 
ma era a valorisação da nos- 
sa mpéda, então aviltada por 
uma relação de pouco mais 
de 3d. sobre Londres. 

O plano começou logo a 
produzir os effeitos visados, 

* * * 
Estas rcminiscencias vêm 

a proposito do que se passa 
com a herva matte, no Bra- 
sil e na Argentina. 

Quando, em 1919, a Argen- 
tina ensaiava os primeiros 
passos no terreno pratico da 
producção do matte, propi- 
ciando medidas de incentivo 
a um pequeno grupo de "mis- 
sioneros" que então contava 
apenas com uns 3 000.000 de . . . ti 11 o u-vzvxr. 

rl?s Priineiros nl^z.es < ^ : plantas, nós, aqui no Brasil, 
1926 já o nosso cainbio at 1 juigavamos aquillo uma em- 

Buenos A VR A sso 
LAÜaA FO O E.jtos 

— rtm aes — 
 * 

RIO, 22 (U) — Telegram- 
mas de Buenos Aires infor- 
mam que naquella capital 
vem sendo assolada por vio- 
lentos temporaes desde a nol 
te de hontem, acompanhadas 
de fortíssimas rajadas. Devi- 

lisuieM «|ue 

Irs&riiiífe 

prc&vel- 

 * — 
Faltemos sem rebuços: a 

scisão ultimamente verifica- 
da no seio do Partido Social 
Democrático, resultante de 
uma discordância havida en- 
tre os srs. Manoel Ribas e 
cap. Catão Menna Barreto 
Monclaro, só trouxe provei- 
tos ao Paraná. Revoluteou, 
por assim dizer, as aguas da 
política da terra das Araucá- 
rias, desenlaipando - as dos 
corrilhos que medravam por 
todos os recantos e encami- 
nhando - as, animadoramente, 
para o seu verdadeiro curso, 
o curso paranista. 

O illustre militar que esta- 
va á frente da secretaria do 
Interior e Justiça por mais 
de uma vez desentendera se 
com o sr. Manoel Ribas. Pa- 
rece — e é isso que se de* 
prehende de um telegraxnfna 
transmiltido pelo sr. inter- 
ventor federal para o Rio 
que o cap. Catão preíend i 
fazer prevalecer a sua von! 
ie uo seio do governo, em 
ietrimento, mesmo, da auto- 
ridade do delegado da dieta" 
iura. Assim, em que pese 

ás qualidades que exornam o 
seu caracter e a sua perse- 
nalldade, o seu afíastamento 
do governo veiu pôr íim a 
uma serie de desharmonias 
que não pequenos contratem- 
pos causavam á vida publica 
do Estado. Depois, o afíasta- 
mento do cap. Catão provo- 
cou o de outros elementos, 
cuja collaboração torna se 
perfeitamente dispe n s a v e 1, 
por razões de todos sabidas- 

O grêmio situacionista, que 
estava sendo ferlil em con* 
cüiabulos e competições me- 
ramente pessoaes, será re- 
composto, ao que se annun- 
cia dentro de breves dias. _A 
disciplina será implantada 
em suas fileiras. Aproveitar 
se-ão os valores paranaenses- 
Tudo isso facilitará ao gover- 
no o apíanamento do terreno 
pelo qual terá de passar pa- 
ru resolver os graves proble- 
mas administrativos que o as- 
soberbam. Como para revi- 
gorar essas ispressões que os 
últimos acontecimentos poli- 
ticos nos deixaram, .ahi es- 
tá sendo atacada a questão 
das promissórias e outras 
que se conservavam estagna- 
das . 

Vê-se por ahi que de a 

CURITYBA, 22 (Succursal) 
— O "Diário da arde" infor- 
ma que se vem de dar seria 
crise no seio do Partido So- 
cial Democrático. 

Segundo aquelle vespertino, 
o sr. Enéas Marques ter-se' 
ia batido por uma fusão do 
partido situacionista. A isso 

periores aos de 1916 em cer- ! se oppuzeram, adianta o "Dia 

ttlM Ebuniiio 

PEMEBAli 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceua depósitos desde 13000 otc 
20:0008000 e paga os juros annuaes 
^apitalisados seinestrulmcnte de 

tingia a casa dos 0 d-, Para j preitada temerária, de irrq- 
pouco mais farde ameaça i Ijledjavej fracasso, 
transpor a dos / d. ! E foi precisamente nesse 

Nessa altura porem, a cam-! anino (iue) d,eíialiadü os nos- 
panha discordante dessa po ^ süs vislnhos piatinos, come- 
lijica ue brusca transi orma j çd,nl0s a ilossa pojjtica de va- 
çao assumiu proporçoes alar- lünza ao do raatl e os . 
mantos, pois o commercio e dessa saifra fo.rain já su. 
as industrias do paiz, nota- 
damente de S. Paulo e Rio, 
não só alimentaram toda sor- 
te de ataques pela imprensa 
das duas capitães, como tam- 
bém faziam movimentar to- 
das as associações das clas- 
ses produetoras, num esforço 
conjugado para destruição do 
programma com que o sr. 
Bernardes pretendia fechar o 
seu governo, como quem o 
quizesse fazer com chave de 
ouro. 

ca de 60" 1" 
Em 192u tivemos novo sur- 

to de valorisaçao, produzin- 
do isso o üeseiiireameuto da 
prcducçào uo Paraná e em 
banta Catharina e que foi 
causa üa primeira grande : 
baixa experimentada pelo | 
matte no decorrer de 1921, 
com graves reveze^ para o ! 
seu commercio. J 

RestabeJecida a valorisação 

Mas não foi propriamente j0«0 6111 conservou-se o proüucto, com pequenas aiter 

tete. 

se a polir—' ,,a 

puh!sca 

HORÁRIO* 

pEderal 

^88 8 ás llel]2 horas e da 1 ás 3 ho* 
a8 da tarde. Aos Sahbados das 8 á» 

ÍRt» ^0ra». 
A COLLARES, 27. 

Be regresso o dr. João 
- Cunha - 
  * — 

RIO, 22 (U) — A bordo do 
paquete "Santos", embarcou 
hoje para esta capital o sr. 
João Cunha, representante da 
Agencia União em Curityba, 
que teve concorridissimo bo- 
ta-fóra. Hontem, os seus col- 
legas daqui offereceram-lhe 
um almoço, no Palace Hotel, 
do qual participaram vários 
jornalistas. Ao champagne 
foram trocados vários brin- 
des. Após o almoço, os ami- 
gos do sr. Cunha proporcio- 
naram-lhe um passeio aos 
pontos pitorescos da cidade- 
  - ■ ■■    
íindbergh está na Rússia 

 *  
MOSCOU, 22 (U) — O 

aviador Charles Lindbergh 
em companhia de sua espo- 
sa, aterrisou hontem, ás 13 
p 15 horas, approximadamen-j esse movimento que poz em 
te, em Leningrado, onde te-: cheque o novo delineamento • • 1 

" c.r.ro,a recepção - I «. flneocas br.siieir.s de en- j d. st 
    j per produccào braisileira e ; ua prc>ÜUCçao argentina co- 

i meçou a se fazer sentir, 
i A Argentina, que em 1928 ( 
! já annunciava uma producçào ; 
I ue 20.660' toneladas e uma • 

de 1 
a j 

tc- ( 
neladas e, progredindo rapi- 
damente, alcançou em 1932 o 
respeitável volume de 35.000 j 
toneladas, com mais de 1 

25.000.000 de plantas em cre- 
scente producçào. 

Está, pois, a Argentina com 
40°|o de seu consumo coberto 
pela herva de Missões, e, o 
que é mais curioso, com a 
própria ajuda daquelles que 
menos acreditavam nessa ex- 
pansão — os brasileiros. 

O que sempre occorreu no 
Brasil, respeito ao proteccio- 
nismo dispensado ás indus- 
trias de autonomia duvidosa, 
occorre agora na Argentina 
relativamente ao matte ali 
produzido. O governo argen- 
tino não poderá, nunca mais, 
largar á sua própria sorte u" 

Ima industria cujo valor eco- 
nômico já é apreciável e que 
envolve em sua exploração u- 

uo as mesmas, estão inunda' 
das varias ruas da capital a»- j guns males provêm proveitos 
gentina. 'maiores. 

Mlton-ss seria crise no selo 

- ÉP.I.P. - 
O SR. ENE'AS MARQUES AFASTA-SE DO PARTIDO' 

rio da Tarde", os srs. gene- 

ral Mario Tourinho, cel'. PIx 
nio Tourinho e sr. Roberto 
Glasser, pelo que o sr. Enéas 
Marques desligonise do P. 
L. P. 

5W- LAMPADAS ELETÍU 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

17$ 00 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricídaete 
,-»*»»4-t-WH"<*i I I -Hrt-r f t ll I a H | 1 a 
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CLÜK THALIÂ 

A directoria do Clube Th aua tem o prazer de con 
f?ir todos os seus consocios e extnas. famílias para ass 
tirem ao erande baile que, Para festejar a entrada da pri- p.antaçao de 2Ü.Ü01LÜ0Ü 
ma vera se realizará sabbado 23 do corrente, com inicio arvores, passou em 1930 
ás 22 horas em ponto, com o seguinte pragramma: i produzir cerca de 28.000 I   "Marcha da Primavera" — composição de Ar, 
mando Ferro e letra do consagrado poeta Fidelis Alves- 

2o.   «A primavera" — — por Maria Betem Ribas- 
3.0   "Valsa Primavera" — canto por Adelina Buffa- 

ra e dançada por um grupo de senhoritas. 4.0   Apuração da eleição da "Rainha da Prunave- 
ra»   j)as g mu/sas. — Da senhora mais chie dá festa- 
— Da senhorita mais elegante da noite e uo rapaz mais 
elegante do baile. . ■ í. 

5.0   Coroação da ramha e imposição das faixas as 

mUSHAyERÃ SURPRESAS - OS SALÕES ESTARÃO OR- 
NAMENTADOS COM FLORES NATURAES- 

'praje-   para senhoras e senhoritas: organdy ou 
vestidas vaporosos. Para cavalheiros e rapazes: linho 
branco ou terno preto. • „„„ 

A Directoria pede aos senhores socios, para evitar 
aborrecimentos na porta, não se fazerem acompanhar de 
pessoas estranhas ou de menores. - Os convites sao 
nessoaes e intransferíveis. 

Contando com o comparecimento de todos para ma- 
ior realce desta festa, esta directoria assegura tudo fa- 
zer para que os seus consocios e demais convidados as- 
sistam uma festa verdadeiramente Gj1
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ma somma de capitães que se 
aproxima de 5í>».000.0(K).?000, 
alem de constituir o princi 
pat meio de vida de uma po- 
pulação siqjerior a 100.000 
habitantes, que é a quanto as 
cende a do território de Mis- 
sões. 

Não devemos, portanto, ali 
mentar maiores esperanças 
no tratado de i"eciprocidade 
commercial que se annuncia 
será firmado era breve pelos 
dois paizes, pois as possibili- 
dades do matte estão peiTcT- 
tamente delimitadas, lá e a- 
qui. 

rmr liíiaã ■ iiiü» «ii 

/cspKFBdo mi 

t.-UFíiyda riernin- 

m o sr. Menoei 

— *  
CURITYBA, 22 (Succursal) 

— O sr. Manoel Ribas é es* 

pe -ado domingo nesta capital, 

de regresso de sua excursão 
ao norte do Estado. 
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E quando o trem partiü 
despeitando distancias, alom 
gandô saudades e moihando 
laces... l,,í'í 

E qiiano sira mãozinha, ba- 
louçando como a derradeira 
esperança, desapareceu na 
primeira curva das fitas pa- 
rallelas... 

E quando a minha imagina- 
ção ameaçava photographar 
a sua figura na fumaça, dei- 
xada pela locomotiva, cinzen- 
ta como' a minha tristeza... 

* * * 
Foi que eu senti a sensação 

que deve sentir um pobre dia- 
bo que num bbado, depois 
de gastar as iltimas moedas 
"no cabeiío e barba, com lo- 
ção nacion — 1$000"..., 

E que der ;s de muito o 
Ihar para os vpatos, sujos_e 
cm brilho, toma a resolução 

heróica de mandal-os engra- 
xar com os 200 reis últimos, 
quasi destinados ao bolso do 
conduclor do bonde do arra 
balde longínquo... 

E chega a porta do baile 
anciosamente esperado du- 
rante os outros seis dias da 
semana: ■— ' i 

—o- 
NATALIGIOS 

Fazem annos hoje: 
— A exma. snra. d. Mar- 

garida Zimmermann, dignis- 
dma esposa do snr. João Eu- 
gênio Zimmermann, Director 
òerente desta folha. 

— O menino Pedrinho, fi- 
lho do snr. Luiz Correia. 

— A galante menina Maria 
ie Lourdes, filha do saudoso 
venlior Pedro Oliveira. 

■o    

rr 
Aflnuíicia-se a volta do 
major iusrez Tavorá. ^ 

ao Rio 
RIO, 22 (U) — O ministro 

da gricultura, lendo sido 
atacado de collipte, mal que 
sóffre ha alguns annos, in* j 
te rompeu a sua excursão ao . R10> 22 (II) — Em enh " 
C u:a, sendo provável que re { vií t; a ..A Batalha", 
torne a esta capital em bre- | r,,3 Manoel aabelfd .... nes- 

dias, não continuanoo, ? ,(y. ,, r-adario <la amnistia 
na comitiva presi \ ^ üeclarou; 

m íi 11 í | p Í 

It àU 

iStSÍSíiü; 

filiemanfia prepara 

-se para o guerra 

■\ 

ves 
portanto, 
denclal. 

VIAJANTES 

— O sr. tem convite da 
commissão? 

— Não, mas eu conheço o 
presidente... 

— Faça o favor de abrir ca- 
minho para os outros... 

E o pobre diabo vae, na 
calçada do outro lado da rua, 
espiar a felicidade dos ou- 
tros. .. 

Encontram-se nesta cidade, 
procedente: 

— De Curityha o sur. Jor- 
ge Kalies. 

— De Rio de Janeiro o snr. 
Theodoro Carlos Shlademan- 

— De Guarapuava o snr. 
Marcilio Caneixa. 

— De Joinville o snr. Wal- 
ter Schumsehmigg. 

— Procedente de S. Paulo 
encontra-se nesta cidade o 
mr. Osmario Ribas do alio 
commercio paulista. 

— De Curityha o snr. Sid- 
ney Witheres, industrial re- 
sidente emCurityba. 
 o    —- 

, "Ella virá reparar essas 
íivto corsiísLou : d. sigualdades clamorosas que 

OS S 00 Si7 

Hesfen 
e o govfTr.o íle Xh ; 
Hington abriu inq erto 
WASHINGTON, 22 (1 
O Departamente de Estado 

abriu inquérito sobre o caso 
do confisco da bens do ju ■■ 
norte-imiericano sr. Kesten, 
pelo governo allemão, num Eo 
lei de 500 mil dollares. Des- 
de que se torne necessário, 
serão feitas representações 
em Berlim. 

proclamei no dia seguinte ao 
da victoria do poverno era 
São Paulo. Sempre fui de o- 
pinião que não se podia usar 
de rigor com os revoiuciona- 
rio-s paulistas. Sobretudo 
com os militares que se en- 
viiveram naquella revolução. 

Os erros oofnm et lidos em 
São Paulo pela Revolução fo- 
ram enormes. 

Eni grande parte o povo 
paulista tinha razão de se 
exacerbar". 

Ao "Diário de Noticias" o 
general declarou; Actualmen- 
te estou por compielo affas- 
íado de qualquer actividade 
política. Dedico-me exclusiva- 
mente ás minhas funeções mi- 
litares. O meu mccio de pen- 

Resuscitack l 

* + 
A feliciade dos outros... 

PERIGLESUS 
 o  

MAXIMAS 

O trabalho é a lei do mun- 
do moderno. 

SARCEY 
* * * 

A vida é um mistério triste 
que só a fé pode explicar. 

LAMENNAIS 
* * ♦ 

Todos temos a nossa corôa 
na terra: é a morte. 

HYPPOLITO LUCAS 

Vende so unia 

-EPOIS DE MORTO E JA NO 
CAIXÃO, UM HOMEM 

"RESUSCITA" 
.Na povoação de Penele, na 

Beira, Portugal, occorreu um 
fado interessante. Manoel 
Meliato, enfermo ha muito, 
peiorou repenilnamenie. 
Seu estado era considerado 
gráve e o pároco da aldeia 
julgou prudente ministra-lhe 
a Extrema Unção. Momentos 
depois de receber os sacra- 
mentos, Manoel Meliato per- 
deu o conhecimento, r.c-^p, 
então julgado morto. A' vista 
disso, a familia encomendou 
o caixão, mandou sinos toca- 
rem a findado e esperar o en 
terro. No momento, porem, 
em que ia seMfmctido no cai- 
xão o "morto" abriu os olhos 
e deu o "estriio". Depois, 

' IVrreno à 

Ví 

De ordem do sr. Tte. Cd- 
Pedro Scheror Sobrinho, Prc 
feito Municipal, pelo presen' 
fe aviso a quem possa inb. 
ressnp. que até o fim do cot - 
rente rnez de Setembro eslu 
se procedendo nesta Porfeilu 
"a ) cobrança do segundo se- 
mestre dos impostos de Cc" 
merdo, Artes e Industria, ser 
muita, nos termos do decro 
to n. 147 de 31 de março 
findo. 

Ponta Grossa, i ne Ssten 
hro de 1933. 

SILVIO F. SILVA, Chefe 
da Contabilidade. 
Poda Ordinária: 

sar já foi exposto. Mantenho 
os meus pontos de vista, que 
são contrários, como se sabe 
ao regime drniccíaiiov, á 
permanência dos tres i.-:de- 
res . Continuo a ser favorá- 
vel ao regime Republicano 
Didatorial." 
  o — 

bar.dalhfciras de Murray 
Sidonsdh & Cia 

RIO, 22 — Foram divulga- 
das cartas dos banqueiros 
Lazar Brothers, que falam em 
operações de quinhentos mil 
idlares e vários milhões de 

A questão da limitação dos 
armtmenlos da Allemanha 
tem provocado muita contro1- 
vesia e reclamações sem con- 
ta dos germano-philos. Pare- 
ce induibitavel, porem, que os 
racistas protestam unicamen- 
te pró-íorma". Não confian- 
do absolutamente no resulta- 
do pratico de taes meios, os 
allemães trataram de resolver 
o caso do rearmamento mes- 
mo sem licença dos alliados- 
E' o que affirma a imprensa 
franceza em geral, e o que 
os jornaes inglezes lançam 
aos quatro ventos, reclaman- 
do providencias enérgicas dos 
respectivos governos que, 
prudentemente, continuam ig- 
norando o rearmamento clan- 
destino da Allemanha. 

-o- 

; Assinaturas 

Vende-se ou permuta-se 
com propriedades nesta cid: - 
de ou em Curityha, 77 alquei" 
res de optimas terras situa- 
dav na Fazenda Linhares, mui 
nicipio de Teixeira Ssarès, i 
junío á Serraria Sonyfa, e 
distanfe apenas 6 kilometros 
da Estação, terreno este ri- 
quíssimo em lenha, hervas, 
etc., com os quaes o compra" 
dor cm bem pouco tempo li- 
vrará o seu custo. 

Informações nesta cidade 
com o sr. .Tanuca (Casa Car- 
valho. & Oliveira) e em Curi- 
tyha, com o sr. João Feliprc, 
á rua 7 de Setembro n. IfifiO. 

O "Sunday Reterec", de 
Londres publicou a respeito, 
em fins de agosto ultimo, 
uma reportagem sensacional. 
Affirma aquclle orgão da im- 
prensa ingleza que a Alle- 
manha produz era larga esca- 
la toda a especie de materiai 

—■' 1 bellico. Começa o "Sunday 
francos, que não soffreram a ! Referee" por chamar a atten- 

■alização cambial e estão ção do publico inglez para 
ü ndavs aos negocio» da fir- certas originalidade do com- 

As Usinas Krupp — afíi1" 
ma ainda o "Sunday" •— re' 
duzidas após o armistício a 

fabricação de maebinas ^ 
escrever, locomotivas e o"' 
tros machinarios, recomeça' 
ram a produzir canhões, b® 
murteiro Krupp de 30 foi ex' 
perimeutado em Meppeun e 

pesados obuseiros de campa' 

nha estão actualnjente em id3 

noihras em Gueterborg. 
como complemento, milhares 
de capacetes de aço são ía' 
bricados em Es sen... MalS 

ainda; as metailurgicas ^ 
Hheno, ora soli o controle de 

Krupp e do Terceiro ReE^ 
vêm de concluir a construc' 
ção de um canhão formidável 
que, sob o ponto de vista d" 
calibre, do alcance e do P0' 
der explosivo, constituo u111 

milagre da arte bellica. 

ma Murray, Simonsen e Cia. 
.   —o-  

A. Romualdo 

Representações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Ponta Gross» 

Acceita representações O' 
Commerciantea e Fabri',*>n' 
tea N icionae;- e Estranheirce 

Dá referencias ussea. 
Comissões, 

rua Gel. Dulcidio, 76. 
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, "A Noite"   m j 
ergueu-se completamente eu ; Noite !Ilustrada" .. T.iS i 

Movo RECIPIENTE 

rado, dispersando todos quan- 
tos se dispunham a acompa-) 
nha-lo até o cemitério. 

'Dia dos Esportes"  3!)? 
Folha d« Manhã"  231 

ARTOLPPO BTjANC 

Fazendola 
finar; 

Campos e mattos. com n 
arca de 200 alqueires, coro- | 
prehendendo boa casa e bem- \ 
feitorips, invernada fccliad'. i 
e culturas cercadas, entre i 
cujas uma roça plantada fie j 
seis alqueires. 

A propriedade fica a 4 id* I 
loraetros da villa de Reserva 

Os interessados queiram sp 
dirigir -^essoalmenle ou por 
carta ao sr . Bonifácio Vaz 
em Booaina. 

Confecções 

F. FRISCHMANN 

) ernos sob medida, com prova 

A filiai o" cata oldsde hrevo o melar se-á para a rua 
Cel. Clnadio, antigo"H dei do Commercio 

pra \im e mbos 

!Preços Modicos {|i'F]||^ |§ 

^ i í 
m 

ejcúmmucír 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma a!t-. dualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

mercio de importação da Alie' 
manha. Ao passo que a com- 
pra no exterior de matérias 

diversas está reduzida prati- 
camente a zéro, em conse- 
qüência da crise mundial, 
augmentam constantemente 
as importações de ferro e co- 
bre matenaes indispensáveis 
para a producção de enge- 
nhos de guerra. Os trabalha- 
dores das docas de Hambur- 
go, por outro lado, ha muitos 
raeze-s que vêm refletind|) so- 
bre o que a Allemanha pode- 
rá fazer das immensas quan- 
tidades de amoníaco desem- 
barcados naquelle porto. 

O plano de organização $ 
mamentista, declara ainda 
jornal, num requinte de P0,7" 
menores, está confiado a.u' 
versas oommissões espeá8'1, 
sadas que formam um Ed3, 
do Maior industrial: uma d«f_ 
sas commissões tem sua « 
em Berlim, no numero 9 ^ 
Margarelbenstrasse, cdificl0 

de Koch e Kuenzl. 

Não ha duvida possível; a" 
te tantas revelações precisa5' 
A Allemanha racista arma"5, 
e o futuro dirá para que 
porque ... 

OS SEM TRABALHO NA 
ITAKA 

A Allemanha produz de no- 
vo material de guerra — diz 
o jornal londrino — e veja- 
mos onde produz; 

aKer (kits 

— os "tankls" na Usina de 
Wagons Linke-Hoífmann, de 
Breslau, e na Usina de auto 
inoveis L ãmler-Benz, de Of- 
fenbarli; os canhões são fei- 
to; .a fabrica Simson, de 
Suhl; fuzis e armas portáteis 
-ão produzidos' em larga es- 
cala pela fabrica de fuzis 
Mauser, de Oberndorf, nas 
fundições de Polte, cm Mag- 
debour;;. na fabrica de armas 
e munições de Karlsruhe e 
na usina de automóveis B. M- 
W, em Eiscnach; os lança- 
minas são produzidos na Usi 
nas de gaz de Fuertstcnwal- 
t!e e nas fabricas de "carro- 
series" de Eisena/ih, de Pol- 
te, de Ma-gdebourg e nas for- 
jas de aço de Spandau. 

S. PAULO, 22 (D) 
gundo as estatísticas officú"-' 
do governo italiano, dura11' 
o mez de agosto ultimo r 

gistrou-se um airgmento de ,; 
{)4.3()5 homens no total 
desempregados existentes n, 
paiz, em relação ao mez ^ 
terior. Ascende a 888.569 , 
numero de pessoas sem tr3 

balho na Italia. 

OS ESTADOS QUE NAOl 
DEVEM 

S. PAULO, 22 (D.) Se* 
gundo o Boletim do Dep3 

t-mento Nacional da 
tria e Commercio, os Estau 
b-asileiros que rada deve^ que . ...... , 
no exterior sãa o Piauhyi 
Parahylia, Sergipe, 
Matto Grosso. 

Goyaz 

LAMPADAS FJ.ETP'' 
— CAS F^TRANGEIPAS 

17$0O 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de E!etrkida<1'' 

3! 
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horizonte 

CA.i.Q-APOjs, omí^í?»é:o3 e ? rr^p-AOTos os: couro 

Novo systçma de negocio. Lucros mínimos em todos os calçados de nossa fabricação 

Todos os nossos calçados serão ''e nossa 
fadricaçao. Todss as matarias primas empre 
golas foram ajquiridas ainda na baixa. Os 
nossos caiç dos st o fabricados por meio de 
«Bancadas», 

O que é «Bancadas» ? 
E' um termo emito usado nos grandes.cen- 

tros; é formado por ura grupo do (ia 8 pessoas 
com um dirigente, che'1. que é responsável 
pvlo serviço a ser executado, cadcndo a cada 
pessoa deste referido grupo ura serviço certo 
a executar. Par esto processo a mão de obra 

] fica muito reduzida, r 

wm -d 

ven( ? -iS! 

rr. 

il 41 

A 

% i30 k 

EO" 

coro •prTQOí-i r- íiuzio^Mmosv 

sara V. S. eitlficar-sa: 

Adquirindo V. S. ura par de calçado de 
senhora de procedência de S. Paulo ou Rio 
este calçado fica com accrescimo no minimo 
de 25 por cento. "0 por cento, pouco mais 
ou menos, é o lucro da Fabricante Paulista 
ou Carioca; 5 por cento são as despezas; 
carreto, frete ferroviário, imposto de entra- 
da e commorcio, etc. 

O nosso lucro, o que dà para prosperar e 
que é muito,—6 o lucro do Fabricante. 

Um bom par de calçado LUíZ XV, do procedência Paulista ou Carioca, custa em qualquer destas praças 27$90O e com o accrescimo no mi- 
nimo de ]$ por par cora as despezas até chegar aqui, íica este referido calçado era 28$. Ora, este calçado adquirido por este preço não po 
derá ser vendido aqui em Ponta Grossa no minimo em bõ$ e ainda sujeito a deixar MONOS. 

Esta mesmo par de calçado sorà vendido por nós a razão 27$. Ssta é o pr« ço dos fabricantes Paulista e Carioca 

Ests e oe iacíores acima apontados poderemos maMter os mail baixos preços não sò em ceneficio do Povo, como lambem daremos sa- 
hida ao nosso grande stock de couros. > 

Adquirindo V.S. um dos nossos calçados finos poderá,com a differeaça de preços de outra casa.adquirir um bom e finissimo par de meia de seda 

£n vista Ésts hw processo é negocies as veMes seneite serão a dinheiro á vista 
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seus ~ ,-'on,;inli£>ndo os mais valiosa quanto era apoi- 
■Mun■tUUür'aes con';ra a ftnna ' ada pelos elementos politi- ^ffionsen e Cia., diz cos da zona norte, os quaes, 

I com terras cançadas não p0' 
1 diam competir com a pujan- 
| ça das novas lavouras que se 
haviam aoerto na Sorocaba- 

li 

A •Nação"; 
entí111 ^aulo a actividade 
v„ '110 café se deseuvoi 
iuiDorf UÍ>1S aspectos: o mais , 'Portanto e menos lucrativo 
/.j(. lavoura; o que propor 
indiitt rna'0res '"cros e o da 
(lüi la caieeira. Ü lavra- 
COn.ruPr^a o seu capital, 
ca ';gra

1
SL,us csiorços, arris- 

U in |U'S ns e Produz calé. 
liolsa ^ríal ti0 cu'ú J0ea na 

Javf,." az da actividaüe da 
njej. i a 1Uals do que um conr 
tliKin0' ,uma verdadeira in- ia. E nisto é cavalheiro. 

ma"se" e Cia. 
raiT1

S aegocios de café forma- 
Orir.,„ma casta privilegiada, 
úê unia sociedade 
ita Coração do lavrador e 
"o exd?,IJaulista- K com pie- 
Hiar 901Uo podem confii" 
cconr^ ■ ^iampbos políticos e 
bia, Jauc0ÉS do banqueiro Ru antes e de Murray, Si- 

»a caso de Murray, Si' 

'uonsen 
E' agora. 

as (,pl
necessario remontarmos 

que Phenomeno de 
eiatas V ou a serie de nego- 
e r;,, Murray Simonsen- 
0 ' v» povo vê cifras. Sa" 
o e& ^ ciíra»- Sabe que 
está , e «rande mas não 
"'aranh-f, Cance de tados a ^ 
ioan* í complicação dos 
"istas epeS,CrÍpta clesses nego- 
^'ssenios® Caíi0' como já 

bientp ' .e 0 fruto do am- 
admi- e. regime. Define 
iscandaieos

mente 3 ep<>Ca doS 

na e na Noroeste- Si os _a- 
e.;p6calar sobre a producção- 
vinha .vender o café mesmo a 
p. baixo porque sempre 
era compensador, aos políti- 
cas e coinraerciantes da zona 
norte parecia maior negocio 
especular sobre a produção. 
Naquelle periodo processa- 
va-se a sucessão de ttodrigues 
Alves e o candidato indicado, 
naturalmente era Bernardino 
de Campos. Já o banqueiro j 
Kubiâo, o Murray, Simonsen 
dalquelíe época, aíiferecia o 
apoio de São Paulo a unia 
candidatura que se compro- 
mettesse a executar os planos 

das leis econômicas. 
Ruiu íragorosamenlc a 

candidatura paulista de Ber- 
nardino de Campos, assen- 
tando-se a do mineiro Affon- 
so Penna, que foi corôada no 
convênio de Taubaté. 

Decidiram os tres Estados 
1 intervir no mercado interno, 

effectuando compras que se- 
riam financiadas por meio de 
uma sobre taxa de tres tran- 
cos ouro. 

E resoiveu-se, também, bai- 
xar o cambio de 17 para 15, 
afim de se attender aos^nte- 
rcsses em jogo. 

Alguns annos mais tarde se 
empregariam todos os estor- 
ços para manter a taxa de 4. 
O castigo não tardou. 

Essa foi a estréa da alta fi- 
nança do café na vida polí- 
tica brasileira. 

Mais tarde, o- jsr. Carlos 

, ÍISl 
jytiifjpyy üiii yy isuíii b siIjIiIi OU 

Da cidade de Jaicós/no grippe, ficando muito aba" 
Piauhy, escrevem o seguinte tido e sempre ..mm gr: -dt 
sobre as maravilEas do PEI- j »'v>se, (leit : o um-ío ..u.giie 
TOSAL DE ANGICO PELO. !,.■!« bocc:.. cst!.'-a prodipto 

pura ir a .'istan. .a d 
guas onde h:; medico. 

FENSE: 
t; iude de Jaicos, estado 

ío Piauhy, oi (> outubro de 
ty23. Amigo e sr. 

Achano-me doente de uma 1 
constip.içâo, da qual só íal"' 
tpva era cegar do? olhos, vi ! 
na '"Onião", do Rio de Ja 1 
neiro,. os annuncioí do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e ti. 

"2:; le- 
A con 

seiho de imn nr-u mano, iü' 
niou o vosso peitoral e está 
compJeriimeiits são. í-.sorearo 
es'.f altestado n consedio do 
sr, conogo Miyael Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este allestado de que peço 
desculpa da lettra e peçolne 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo 

dé valorização do café. Ber-- de Campos saberia aprovei 

quoi completamente curado, 
graças a Deus e a este santo i Firrnlno Pereira de Maria, 
remedio em outubro de 1922. i 
Dahi para cá, tenho nconse-} Ccnfirmo este aUesludo 
lhado a umas poucas pessoãs . Dr. E. L. F. de Araújo 

quat-s todas tiveram bom j (Firma reconhecida). 
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" A Única : 

ABRICADA COM VlNHO^ 
ino Importado Dürectamente Gemu 

^ lONICA-FEBRIFUOA 
APP£R!TIVA 

Anemia 
y Debilidade 

%Xonmiescen€GS 
^^Jmpaiudismoj 

.. • aÜUA mOutzA O  OOArOAOO 

/ 
&:■ 

-T, 

resultado, entre erjas um meu 
prirno qu« actorumettido 

Deposito gerat: DROGARIA 
SEQUEIRA ~ Pelotas. 

'n0Drcn
Celeberrillla Hevista do 9: que, ao lado dos ne" 

ria vem de longe. 

nardino de Campos, em en-1 
trevista concedida a Alcino , 
Guanabara, antecipou seus i 
pontos de vista, radicaes con- 
tra o augmento de tarifas a- 
duaneiras, declarando, ainda 
que "o imposto de exportação l 
era anti-economico e iniquo". ; 
E acrescentou que considera- 
va indispensável a reforma 
de todo o nosso systema tri- l 
butario. Finalmente, como si 
não fosse sufficiente accen- 
tou seu ponto de vista con- 
trario á violação artificial 
   — 

que culminaram 
Sup 

s^tnr de Murray Simonsen 
dos , Ila 0 111 ais puro de to- 

? °s contractos 
Ckíno^ S. p ç accentuamos, em 
cio d^t Se formará no ini- 
Mvim 4

Secul0'com 0 desen"    - - . 
eira nl0 da lavoura cafe" i ques. Pasteis, uao tem subs1 

tiecL-3 verdadeira casta de titutos. 
qiie ís de café. Esses é ; Formula do Farmacêutico 
bientn

S!rn?re agitaram o am- e Químico Júlio A. de Arau- 

Mais! protegei 

a saúde de 

vosso íiilio 

H o uas deíXEis 

engaritír 
O Fermento Suisso, para 

Bolos, Doces, Biscoutos, Cu- 

ente • r 
«a.' 

e -.f^k^ras 

tica i e s 08 Que, pela pra- jo; é composto de puríssimos em da vida metropolita- sais de Uvas e de Vichi, saes 
as p^atem os contactos com estes que são os melhores a 

Saj - -■ governamentaes gentes fennenlalivos e com as 
tas' em d'sso auferir proveu" suas conhecidas propriedades 

jj | terapêuticas, tornam as mas- 
se „ 7 de fevereiro de 19ü<i ! sais leves e digestivas, não 
de 'jy aoeieceu, no convênio produzindo perturbações gas- 
do jnf * 0 primeiro accôr- tro-intestinais nos mais deli' 
São' |erestadual para a reten- 
ducio0 •■lüsso Principal Pro" 
iiiiej i ,a data marca o 
à'dent -38 es'Pcculações frau- 
derr sobre o café, e a 

,T
(X ma do nosso producío- vo annr. ..., 

ados estômagos. 
Fomento Suisso protege a 

smde de seus consumidores. 
A experiência será o me- 

lhor aítestado. 
Representante em Ponta 

inepcj 
a'nno anterior o com- Grossa: J. BAfíSTA ALBIGO. 

\í; 
'fr?' 

t0 (pl0.^0 estava a pon Hua Teodoro Rosas 104. 
lio (j(. iornar um monopo- 
Apesa,. actü da nossa terra. 
tüSo i. cresciuiento espan- 
liibiC5 e n<»sas safras, a pro- 1 .-a 
vas ,.1" e se effectuarem no- 
1902, aílíaÇèes, decretada em , 
dão o tíuverno paulista, si ; 
"'ento iSe8uira evilar 0 au8" 
e)cCeiioida s

1
afra de 19()(i. alias 

ca) "na! para aquella epc- 
■—cèrt. milbôes de saccas 
eq^Hi» a,niente permittiria um 
tos. rí.10 nos annos seguiu s negociantes de café 

tanto mavam opinião. 

ÍALLEN 

- .-..i Ji- i. 
.ac.V—«•: 

'iClA DE GASPAREu- 
0 ;LO & CÍA. 

«o (jg iUxo assignado, syndi- 
Vr!*Fallencia. avisa aos 
ressa,| ' edores e demais inte- 
Nov 
se de^f.0 Proximo quando 
^vemb (IUe ata 0 dia 27 dc 

realisar a primeira 
edjfj ■ 'ea de Credores, no 
cootra^ do Fórum locai, é en 
ás p, c diariamente, das 10 

Fort torjo" "oras, em seu escrip- 
gfo 'jdcsta cidade de Rio Ne- 
'^"'auf yi0 do Paraná, á rua 
12, orp.1" lieneroso Marques n- 

l\i ÍPio Para os attender. 
do 1933 gro' 14 de Setembro 

die^GHORRO NETTO. syn- 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E OS DA COL" 

LECTIV1DADE 
Evite que os seus documen- 

tos corram o risco de se tor- 
- a rem ilegíveis com o decor- 
rer dos annos. 

Use em seus escriptos a re 
sistente tinta TUCANO az." 
preta (official), única que re- 
siste indefinidamente a acçao 
do tempo. E' fixa » inaltera- 
vel. 

A' venda em todas as li" 
vrarias. 

Senhoras e senhoritas 
O Crême de Beleza Anti- 

sardina é a maior descobeita 
scientifica para o tratamento 

tar a lição, dada a seu vene 
do pae para nem tentar re- 
sistir á pressão dos negocis- 
tas de café, já então chefia- 
dos por Murray, Simonsen e 
Cia., a quem o mallogrado 
presidente fazia entrega da 
vida de S. Paulo, das econo- 
mias e do futuro da lavoura 
paulista. 

Emquanto aguardamos que 
Murray, Simonsen e Cia. nos 
processem pelas affirmações 
que fizemos da deshonestida- 
de de seu procedimento em 
relação aos negócios com o 
Instituto do Café, iremos nar 
rando esse capitulo de nego- 
ciatas que foi a valorização 
do nosso principal produeto 
feita esecialmente para bene- 
ficiar a Murray, Simonsen e 
seus cúmplices de estelliona- 
to.    ,1—  

Edital de p i 

meira praça 
O Doutor Edison Nobre de 

Lacerda, Juiz de Direito da 
Segunda Vara desta Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital de primeira pra- 
ça com o praso de déz (10) 
dias virem, ou delle conheci- 
mento tiverem, que o official 
de Justiça deste Juizo, ser- 
vindo de porteiro dos audi- 
tórios, ha de trazer á pi" - 
. ■ j pregão de venda e arrema- 
taçãò a quem mais der e 
maior lanço offereccr acima 
io valor determinado, no dia 
.iiilc e nove (29) do corren" 
te mez e auno, ás q..alorzi 
(14) horas, na porta do Fi- 
rum, o movei penhorado ■ 
Alexandre Fckete, na acça' 
executiva fiscal que por es- 
te Juizo lhe move o Munic." 
pio de Ponta Grossa, cujo mo 
ve! é o seguinte: Uma machr 
na de costura, marca "No> 

' va", em perfeito estado, ava 
liada por seiscehtos mil réis 
(G00I0U0). E para que che- 
gue ao conhecimento de to 
dos, mandei passar o presen- 
te edital que vai aífixado ' 
publicado na forma da lei 
Dado e passado nesta cidatb 
de Ponta Grossa, aos dezoih 
(18) dias do mez de Selem 
bro do anno de mil novecer- 
tos e trinta e treis. Eu, He 
tor Queiroz, escrevente jura- 
mentado, designado, o subs 
crevi. O Juiz da 2' Vara: (A 
E. NOBRE DE LACERDA 

"Conferido. O csoreveuR 
designado: HEITOR QUUJ* 
ROZ 

U 
u 0 

ra A? 'A ; % f? : 
FB8 CONSUMIDOR 

\CAUTELAI VOSSA SAÜDfc 
tomando vinhos e 
 PURA UVA  

O "SKRRaNO" ô uni u» 

!es: elaborado escrúpulos» 
mente, sem eccsso de acidi 1 
gosto ligeiramente adocicado, 
•igradavel ao paladar. Prt 
duto da cantina viuicoi. de 
Erecbirn, Rio Grande do Sul 

"O Vinho, tomado mc^ra- 
damente, é um tonico par* 
os músculos v um estiju -'an- 

te para o espirito. (Wia«i) 
Ajuda a nutrição — Am •~s 
a digestão — augmenía a rt 
sistencia do organismo — 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

—*— 
Exijam do vosso for^eoe 

dor o Vinho SERRANO. 
A' venda, em barris, na 

'•asa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87 

("recos especioes par» re- 
vendedores. Atendem-se pe 
didos para o interior do Esf 
tado. 
R-A PR- COI.LARES N» 

H 
ide Eugênio P. Contiiu1 

Li NTIA, inteira serrada e 
!)i.-:'da; MASSAS alimentícias 
fim geral; CAFE' da afameclá 
morre " dnrorn"; FURAqui 
-era e farelío; MO AGEM DP 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfelteii.cnf« 
satisfeito, fazendo vosso» pe- 
didos desses produeto.*! ii-st- 
esmbelecimento. 

Dawisas, gravatas 
E I^EfAS 

— Pelos menores preços — 
Só na 

i\a próxima 

Joiístiluiate 

A IMPERIAL 

Rua 15 
—o- 

32 

Ta-.óí» 

a quina. 

Si n oa-r 
Vende-se uma usada, pró- 

pria para alfaiate. 
Trata-se na Avenida Vicen- 

te Machado n. 14. 

fafp ímnpnn! 
M-Í! 
■I Proáuelo puro- T«r- -J- 
' refaeçâo 
Preços sera m; 

filo ser» asaucar 
" com assacar 
" dc »í-gund.t . 

-o- 

:.r . 
... ÍJfiíWt 
- 2? 60!) 
- afOhí 

RIO, 22 (D) — O Diário da 
Noite" se diz informado de 
que esta quasi prompta a 
mensagem com que o chefe 
do governo provisorio abri- 
ra os trabalhos do Congresso 
Constituinte. Perfeitamente 
fixadas as linhas geraes, o sr. 
Getulio Vargas prestara con" 
tas á constituinte dos áctos 
do governo discricionário. 
A viagem que vem fazendo o 
chefe do governo fomecer- 
llic-á novos elementos para 
completar a referida mensa* 
gem com a observação "inlo- 
co" pelo sr. Getulio Vargas, 
pelo que, grande parle dos 
problemas nortistas, será ali 
focalizada com as sugestões 
que o chefe do governo julgar 
opportunas fazer á nação. 

Adianta ainda esse vespei- 
tino que nas rodas mais liga" 
dais ao governo, admitlc-s-e 
mesmo que antes de sua elei" 
ção pelo Congresso, o sr. Ge- 
tulio Vargas fará uma yisita 
ao Sul, altendendo, desse mo" 
do, ás aspirações de seus con- 
terrâneos. EÍssa viagem, con" 
cule, seria apenas, uma eífec- 
tiva demonstração de condia" 
lidade, pois o sr. Getulía Var- 
gas conhece bem os proble" 
mu/s dessa parte do paxz o que 
não acontecia com o Norte, 
de onde o chefe do governo 
desejava colher uma invpres- 
são real e perfeita. * 

H i li I « » 11 > f 
& ültuayai* pulitica ,.3 

— ^inas — 
RIO, 22 (U) — O sf. Ovi- 

dio de Andrade, presidente do 
P.R.M., falando á imprensa 
de Bello Horizonte sobre o 
actual momento político, dis* 
se: 

8í disbieníltii» r'a In'; • 
M."- 

-amai 
eSo o melhor feciame 
preferir J1 
ALEXANDRE para tn 
tar e embellezar os eabet- 

Extingue a cmspa, coa- 
do# cabellos, 

_ cal vide. _ Faa 
é oftr Batursl os 

cMbeOos hrancoe, 
dando-lhes viga» 
s mocidsde. Hio 
contém saas de 
prata • 

loa. Extingue 
aa ■ quéda 
evitando a < 

a' 

OaiMn. I*»-IOc » 

SI warar 
owiwooíc; 

O CA 
<2L SI ro o 
~i tr> 
-s 
d r* " j JS 

b<=? o O 

O 
C/1 

am ry 

k 

m ã f «wf 

i 
nt'-: 
ma 

fOSSG 
/ oonceiluada e preferida Antenor Pedro 

Chãpelaria Ghaiben, desta ci- í r;tj, Rnnfilv 
dade, estabelecimento sito â 
rua 15 de Novembro n» 18. 
com variado 

87 

o Pfmed/o 
oas S£,'ffC. 

PO^çxÇEUÊTICÍA 

^omt 
:b 

damufí er 

embellezamento da P®11®" 
Sardas, Espinhas, ^«as' 

Manchas e outros def«^ 
ine alteram a belleza da 
is SO' AS TEM QT

LT;M,r
A^ 

)UER. "ANTISARDINA N- 2 
slinguc-as infalliveimente- 
Antisardina é um Cr 

Tonico-Estimulante da peue- 
Uma massagem diana

rnacia 
VNTISARDINA limpa, amacia 
a rejuvenesce a cutE. . - 

Com a experiência adqmr 
reis confiança absoluta 
careis convencidos que 
sardina é o verdadeiro 
me scientifico de beleza 
igor do termo. 

A' venda em todas as 1 bar- 
macias e casas que vendem 
perfumarias. 

sortimento de 
artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Ramenzonx. da 
«uai é exclusivista nesta pra 
ça, um rico chapéu marca 
"Solis", produoçao maxima 
dessa renomada fabnea, P 
offertá-lo ao rapaz mais^ ga 
lante da Princeza dos Gam 
P0A Chapelaria Chaiben, de- 
sejando que a escoiha seja 
feita por plebisicto popular, 
abre o presente concurso. O 
certame terminará a 
outubro. Os coupons deverão 
ser recortados e aviados ô 
Chapelaria Chaiben. As apu 
rações parciaes poderão^ ser 
assistidas por todos os 
ressados. A apuraç"0 8 ^ 
realizar-se-á no dm 28 de 
tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a qn 
assistir. „Q„ 
Jamil Guri  ••••• 
Dr. Brasil P. Machado .. -W 
Antonio Stella  f 
Edmundo M. Silva   ■ 
Gabriel Namur   1UJ 

Tito Bonfiiy 
Edgar Berger   
Mario A. Ferro ... 
Odilon Vieira   
Frederico C- Lange 
Elias Esperidião .. • 
Abdo Amatti   
Odair Penteado 

77 
50 
63 
bõ 
45 
4ã 
22 
22 

a - 'i ercio e 

Finanças 
IMPORTAÇÃO 

Movinienio de vagões de 
arga no dia 22 do corrente. 
Darcy Portella e Cia 1 vg 

e gasolina, procedente de 
.ntonina. 
Eíias Namer 1 vg de bana- 

nas, procedente de Morretes. 
S. A. S. Cruzeiro 1 vg de 

taboas de pinho procedentes 
!e Teixeira Soares. 

R. Souza e Cia 1 vg de ta- 
joas de pinho, procedente de 
ruarau'na. 

Eurides Camargo 1 vg de 
ienha. procedente de Lago. 

S. A. S. Cruzeiro 2 vgs de 
aiboas de pinho procedente 
le Florestal. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões de 
carga no dia 22 do corrente. 
J. Dcvid Higcnberg e Cia des» 
pacharam, para Barra Funda, 
1 vg de banha. 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou, para Barra Funda, 1 vg 
madeiras beneficiadas. 

Nioolau Kluppel e Cia des- 
pacharam, para Barra Funda, 
1 vg de madeiras beneficia- 
das. 

vmuric ..3 cGóir t ; -.as 
BELLO HORIZONTE; 22 — 

A interventoria fonu . 1 uma 
nota á imprensa dizem: a não 
ter funil:! meu to a aclicia de 
que o governo co-tiirâctou u- 
ir - missão roililnv estrapge'.- 
ra para reorganizar a Força 
Publica. 

i.'w2'vV -w 

— "O caso da successao 
mineira é da competência ex- 
clusiva do cheíe do governo 
provisorio; só remotamente 
poderão interessar aos parti- 
dos os problemas do regime 
em que estamos, mas ai nua 
esse interesse que pôde ava- 
liar é o dictador e não no» 
outros membros dos partidos- 
Aliás, o P.R.M. continua a" 
qui, como sempre, coherente. 
com as suas altitudes. Foi i* 
antigo chefe do P.R.M. que, 
em 24 de Outubro de 1930, a- 
ptou pelo poder único do 
dictador para substituir a jau 
ta de generaes, em vez da 
solução, também proposta, do 
governo formado por um po- 
litico mineiro, um gaúcho e 
um parahybano. Assim sen- 
do, não cabe ao P.R.M. que" 
rer alterar o nosso caso pce- 
soaí, pois julgamos a formu- 
la boa para todos. Nossa al- 
titude será, portanto, de abs* 
tenção a não ser no caso de 
ser solicitada a nossa opinião 

ou o nosso concurso". 
Indagado se o P.R.M. se 

contentaria com quüiquer n* - 
me para substituir o sr. Olc- 
gario Mr.riel, assim responde 
o sr. Ovidio de Andrade: 

— "O P.R.M. só d,;sfc'a 
que o governo corresponda 
aos anseios do povo mineiro 
o esteja integrado nos princí- 
pios revolir'ou vios. Qui nto 
■■'o actual interv utor c - tantos 
satisfeitos. A do sr. Cap-anc' 
ma foi uma escolha acertada 
o, a o primeiro momento, vis 
to que é clls, realmente, umi 
>ol'.tico desapaixonado e equi 
librado",. 

(ry Ayres Mello   18 
Durval Trevisan    17 
Joaquim B. S. Ribas .. 1' 
Dario Ferreira   15 
Ovidio B. Carneiro ... U 
Manuel T. Ribas   14 
Plácido Cardon   12 
Alceu M. Guimarães ... 12 
Olavo V. Corrêa   12 
Arnoldo Legat   H 
Lufrido Klock   H 
Heraldo V. Corrêa .... 19 

Concurso instituído pela Cha- 
 pelaria Cbaifcen  

P UTIC ) PAUI/STA 
S. PAULO, 22 — Commen- 

ta se aqui o facto do inter- 
ventor sr. Salles de Oliveira 
estar completamente aterra- 
do á dictadura, mostrando-se 
mais getulisla que o proprio 
sr. Getulio Vargas. 

y-' ■ v.-w. ...-rs: 
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LAMBADAS EI^ECTRICAV 
Até Fn watt» 
líreoo 

- CASA CONFIAKÇA - 
V;r,pn~v Mtmbsdo 

Quaí o rapaz mais galante de 
 — Ponta Grosaa?   

Nome do votante 

LEPÍHA SECCA 
inteira serrada e pfcaAa. 
sempre em stock na Fftbric 
Esperança. Phone 1-O-S 

~ ÕT? b 
Calçado garantido em formar. 
—   anatômicas  

Únicos Depositários 

Ato ha bom poucos c uuos cs aerdioraa «zom 
verdadeiras ôrcícvcs c der & .io míd estar 
durante cerrar .'-rs, ' jc a ir jgyilarídcdas 
phYsicao que ícr /.oi , cc. ãv». Ir •jvüavols. T raa 
agora, devido ao "rojae o do c rilcrça" gx 
wisa sofírere» sttnc.hiçife manyii v. 

A CAFIASFIEINA não só fa». dcsapparece-, 
a dor, por completo, ara poucos ncnuloc, coroe 
levanta as forças obak J.as c realiiuo a sereni- 
dade e o bem oetnnr. Per ser absolutamente in- 
offensiva podo ser íoruadfi ««jucdq-.tcr momento, 
E igualmente de repi cfficada r as dôres de 
cabeça,de damas,òi." . esfilados, erutaque- 
cas, nevraloics, íucc codas de senhoras, etc. 

© 

liCi-ef 
frr\ 

A IMPERIAL 
o remeffl.o 
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IWSA FESTIVIDADE QUE 
MASCAíU' EPüCA tiOS 

AMéiAt& út NuSSA 
— o-•!»«£{> AOõ— : 

1' — * — , O fc;eg.tnte CJuKe Thalia le 1 

vará a eiíeito hoje o ''BaTle 1 
cie Primavera". 

Ao que tudo indica, será es- 
sa reunião chorographica a 
maiB esplendente de todas 
quantas se realizaram no cor 
rente anno. 

A aristocrtica sociedade da 
rua Augusto Ribas fez orna- 
mentar faustosamcnte os seus 
salões, trabalho no qual fo- 
ram empregados vários tech- 
nicos e consumidos muitos 
dias. 

Dois excellentes conjunctos 
musicaes — Brasil e Ideal 

vtorio dos Caiitr '*s 

ü ^ \W 

Jazz Bands — 
partidas dançan 

No decorrer < 
te e elegante f>. 
rão hrgar ifttere 
mens — da "R; 
mavera", das '.'8 

nimarao as 

magnificen 
. ividade, te- 
antes certa- 
ha da PrP 
musas" da 

senhora mais chie da festa, 
da senhorita mais elegante 
da noite e do rapaz mais ele- 
gante do baile. 

Reina desusado enthusias- 
mo em nossos círculos elegan 
tes em torno da reunião fes- 
tiva de hoje. Daremos porme- 
norisadas noticias da mesma 
cm uma de nossas próximas 
edições. 
^ Na vitrine da acreditada 

Casa Rener estão expostos as 
faixas e os prêmios a serem 
entregues aos vencedores dos 
certaraens alludidos. 

-o- 

Jfra il ss® a® 6ô#0niap- 

paira i^e^eiwcr » 

DIÁRIO ESPORTIVO 

. flsa ^Idafie 

União x Operário 

São Pedro, compadecido da / so predilecto esporte, méritos 

sels&e €l# r. 
MB 
á 

|Caría do sr. Aitino Ar-ntej»' desobrigando-se du missão. Com quem ficará 

o nome do partido? êiÜi 

S. l^LLO, 21 (Conespon- 
dencia aerea; — o uiu de 
aomem marcou o termino 
uas negociações para a lema 
tiva üe ser concertada a sci- 
sao que se verumou no sexo 
uo P. B. P., nascida em vii" 
luae oe haver uma Ue suas 
correntes se maiiiiestado cou 
traria a participação uo pa^- 
uüo nus lrai>ajhc\i ue coiv 
ciliaçao com o governo leue- 
rai. Como se suoe, a c'om- 
missão directora Ue emergen 
cia do f. R. R. iiiciuiu es- 
ta agremiação na "chapa úni- 
ca" e como tai subscreveu a 
indicação de cinco nomes 
para a composição do gover- 
no "civil e paulista". Haven- 
do discordado dessa, decisão, j 
uma ala do partido não só ma i 
ml estou a sua dissidência, 
como os seus mentores accei- | Republicano Paulista 
taram o convite para o ce- I toria as "demarches" 
lebre almoço no "Recreio I    
Paulista", como então inteT j Ejlll 3 "CH hole para 
ventor Waldrvmirn T.íma T"ií>s:- I ventor Waldomiro Lima. Des 
de que voltou do exílio, o i 
sr. Altino Arantes poz-se a j 
empregar os maiores esfor- 
ços para resolver a questão 
Varias formulas foram lem 
bradas e muitas vezes teve 

A Üalalliift 

Assumiu a direcção do con- 
ceituado jornal "A Batalha", 
do Rio, o dr. Djalma Pinhei- 
ro Chagas, figura de marca- 
do relevo na política minei- 
ra, abalisado causídico e com 
sagrado jornyhsía patrício- ! se a impressão, de que aigu- 
Sob a nova direcção, "A Ba- j mas dellas tocariam no al- 
talha" passou por sensíveis > vo do exilo. Todas essas 
reformas. formulas, a ultima das quaes 

Companhiã~Cerveja-, • 

ria ftdriatica 
Corumunica-se aos srs. a ccionistas que se acham, á 

sua disposição na sede da C ompanhía os documentos de 
que trata o art. 147 da Con soiidação das Leis sobre so- 
ciedades anonymas. 

Ponta Grossa, 21 de Setembro de 1933. 

entregar-se a direcção do 
partido a um representante ; u 
da Commissão de Emergen- 
cia, a um da Acção Nacio- j uo 
nal e ao sr. Alüno Arantes, , 
foram, porem, regeitadas, pe- | 
lo que o sr. Altino Arantes, j 
era carta que dirigiu aos srs- 
Oscar Rodrigues Alves, Tole- 
do Piza Sobrinho e Ataliba 
Leonel, dava por finda a sua 
missão. A missiva do ex-pre- 
sidente do partido é um do- 
cumento curto, mas de sin 
guiar poder de synthese. Co- 
meça lembrando a intenção 
<'e que se achava de reco- 
lher-se á vida privada, quan 
do regressou do exílio e foi 
instado pelos amigos pata le- 
var a cabo a tarefa de que 
se incumbiu como "o ultimo 
serviço prestado ao Partido 

Bis- 
para 

Santos 

HENRIQUE THIELEN 
Director-Geril 

  *   
Esteve em nossa redacção 

i honfein ã noite, apresentan- um 

i dc-nos as suas despedidas, o 
' sr. Henrique de Assis Bandei , . 

ra, alto funccionario do Ban- * lulhura 
co do Brasil, que acaba de 
ser transferido da filial des- 
ta cidade para a de Santos. 
O sr. Bandeira segue hoje 
para aquella ciade paulista, 

r acompanhado de sua exma. 
amilia. 

Pede-nos o sr. Henrique 
Bandeira tornemos extensivas 
as suas despedidas a todas as 
pessoas de suas relações, aqui 
residentes, ás quaes deixou de 
visitar, para esse fim, em vir 
tude da exiguidade de tempo. 

Ji «tines ? 

ni 

Tpf íji jy iwi 
Pu 
bJf 1 ; Mi 

Matriculae-vos até o fim 
paralorios sob a direcção oo 

Mensalidade 501000 
Melhores informações 

116. 

deste mez no curso de prc- 
prof. Meira de Angelis. 

rua D. Julia Wanderley n° 

Charuldria e Engraxaiarla 
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Rua 15, 32-A. 
Telephone, 228:;-: 

Ponta Grossa —ifj 
Estado do Paraná. U. 

Quai a melhor allaiataria 

de Ponta'Grossa: 
ipuração ac Aüendendo o pediJo que 

nos foimulv-rain di^r • vos . pe 
tronios" pontigrosse- ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante sufíra* 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias' da Princeza dos 
Campos é a proferida pelo 
nosso inundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do mdnmento masculino é 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi- 
nião dos oUÍfragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permittindo o voto 
ci-TTuilativo- 

arin7 

Resultado da 

tre? 

óontem: 

Allaiataria Andreatta . . 795 
Alfaiataria Esperança . 782 
Alfaiataria Aymoré .. . 711 
Alfaiataria lanoski   . 450 
Alfaiai aria Stclla  . 232 
Alfaiataria Progresso .. . 188 
Alfaiataria Popular ... . 134 
Aifaiatarj. Stremei   . 59 
Alfaiataria Vendrani .. . 27 
Alfaiataria Barbosa ... . 6 
Alfaiataria Borsatto ... 4 
Alfaiataria Firak   1 
Al faiataria Biella ..... 1 
Alfaiataria ÍJsboa   1 

Mestres: 

-njROUHA 

HlílANt® 
Gostou, deu-se bem, não e* 

(fueça de recomrnendar a to 
das as pessoas de sua ami 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa 
ma d a PETROLINA MINAM- 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim, 

Tem propiie.oade d? prt. 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabeilc um sa- 
bão de neve de rcopriedade» 
hygicnicas e vitaiizaatc an- 
tisepticas e microbicidas ir 
comparáveis, dando A cabe- 
çs um frescor agradavel. 

È [«K" 

REriinaion 

üüu^iufci a ias terminadas, sem 
o êxito qae j^icienuia. i'i"" 

üiv, amiuiiicia que, anaii 
em cieuimuvü, a penx- 

uea. 
.i caria íoi enviada, em 

i-X-s vias, aos srs. Oscar Ro- 
ucigues Alves, ioieüo i'iza 
üuoriiiuu e Ataliha Leonel . 

a bem geanue a repercus- 
são ue iai uocuinento nos rne- 
sá tie tai oocuineiilo nos me- 
ios poliiicos que encaram o 
ueseuiatíe na missão Aiiuio co* 
mo a deciaraçao da üivisão 
uo volno parlnio. 1 anto quan 
lo se poue calcular, na pri- 
íutira hora, geralmente se 
aiuiilie que a commissão de 
emergencia, congregando os 
velhos valores iunuamentaes 
como os Rodrigues Alves, os 
Campos bailes, os prudentes 
e toda a ala moça, arregi— 
nientada na Acção Nacional, 
terá uma grande maioria, ar- 
rastando comsigo grande par 
te do interior, onde sua onen 
taçào íoi recebida com ale- 
gria e a victoria considerada 

acerto. Considera-se o 
lacto como uni choque de 
mentalidade, inevitável, e que 

poderosamente no j 
futuro político de São Paulo. | 
Alas ainda e cecto para uma ; 
Xpre-ciaçao porque cs dissi- ( 
uentes lamueni se mostram 
optimistas. 

Cm uetaiihe importante é 
saber com que grupo ficara 

o nome do pariiuo, desde 
que a commissão demissio- 
nária o pfeueia, ailegauuo re- 
unir os seus mais autüeuti- 
cos valores e a sua ala no- 
va e os uissideules nao que 
rem abrir mão delle, como o 
demonstra a convocação que 
hontem mesmo lizeram os oi" 
roctorios, sob o nome anti- 
go. 

A verdade, porem, é que, 
pelo Codigo Eleitoral, o dís- 
tico Partido Republicano Pau- 
lista está registra,uo em no- 
me de seu representante cre- 
ditado, que é o sr. João Sam- 
paio, um dos membros da 
commissão de emergencia. 

— o- — 
feve a «ppi üVuçao da 
» br. fistuiiii Vdrj « 

nossa poeira immensa, nao 
permituu os exercícios prepa- 

j ratonos dos clubes acima, 
.cauos para a tarde de au" 

.o hontem. 
Petos tccbnicos respectivos, 

tivemos cuiuiecimento de que 
os ferroviários e tricolores 
treinariam hontem, mas, é cia 
ro, cada um cm sua casa... 

Consta que Gabardo inte- 
grará a equipe da Villa Anna 
Rita, facto que muito refor- 
çará o alludido grêmio. 

ü Operário Ferroviário, um 
pouco desanimado pelo titu- 
lo quasi peruido, está no en" 
tanto disposto a não se deixar 
abater pelo velho e ardoroso 
rival. O Oca, em plena dispa 
ta do ulfirno lugar, pretende 
ainda se collocar, mostrar di- 
gno do seu brilhante passado- 
Fara, a pugna em apreço, os 
velhos torcedores dos saudo- 
sos tempos em que na arena 
futebolística de Ponta Grossa 
só exstiam esses dois clubes, 
sacudirem as poeiras de suas 
domingueiras fatiotas, para 
auplaudirem os seus e suspi- 
rarem pelos hellos tempos 
idos. 

Lá na Villa Anna Ritta ve" 
remos os pioneiros e engran- 
decedores primordiaes do nos 

I I a i t 

uelies, vendo seus dignos re- 
bentos entregues á Jucta, con 
sequentemente, aperíeiçoando 
o já bom physico herdado. 

E é assim: sem bom physi- 
co não ha bom intellecto. E' 
velha, mas sempre opportuna 
maxima hygienica que repeti 
mos. 

Ainda chegaremos ao tempo 
em que veremos uma boa par 
tida de futibol disputada por 
pessoas de cincoenta annos. 

Ahi sim, attingiremos o es* 
copo máximo e collimado. 

Amanhã tornaremos publi- 
co os esquadrões do phantas- 
ma e do tricolor. 

  *  
Jango, ex-center half do 

Bugre, foi, conforme tivemos 
conhecimento seguro, contra" 
ctado pelo Corinthians Pau- 
lista e mui vantajosamente. 

Menos um. Mais um perde 
a terra dos pinheiraes. 

* * * 
Perante regular assistência, 

realizou-se mais uma partida 
de campeonato de ping pong, 
da qual sahiu vencedora a 
turma dos Syrios, apesar de 
haver jogado desfalcada de 
Karam, Naim e Jorge. 

 *  
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Chegou ao Maranhão o 
chefe do governo 
— provisorio — 

S. LUIZ DO MARANHÃO, 
22 (U) — O "Almirante Ja* 
ceguay" transpoz a barra ás 
8 horas d.i manhã. Foi rece" 
bido por dezenas de embarca 
ções que o comboiaram ao 
porto pelo interventor fede- 
ral, bem como pelas demais 
autoridades do Estado. 

A's !) horas effectuomse o 
desembarque, organizando-se 
um longo cortejo que dirigiu- 
se ao Palacio do Governo. Em 
meio do caminho, foi o che- 
fe do governo saudado pelo 
rev. Astolpho Serra, tendo o 
sr. Getulio Vargas agradeci" 
do em lindo improviso, dizen 
do que visitava o Maranhão 
para verificar e conhecer as 
suas necessidades, afim de sa 
tisfazel-as. 

S. LUIZ DO MARANHÃO, 
12 (U) — Assegura-se que o 
sr. Getulio Vargas seguirá 
desta capital domingo pela 
madrugada. Ao que se sabe, 
porem, pretende s. exa. apres 
sar a sua partida. 

ü industria do matte 

condemnada ao des- 

apparecimento 

RIO, 22 (U.) — O sr. Ge- 
tulio Vargas, accusando o re- 
cebimento de informações, en uo Paraná, 
viadas pelo interventor Lima 
Cavalcanti, apoiou-o nestes 
termos: "Agradeço informa- 
ções prestadas, communican- 
iio-me que tomou providen- 
cias no sentido de divulga- 
ções de noticias de caracter 
publico". 
 O ' 

RiO (Coneio aereo) — O 
"Liano carioca" tece o se" 
gu.nte couuaeutario acoie a 
questão uo matte: 

"A nao serem os clamores 
vindos cio iuo Grande üo bul, 
em reiaçao ao estauo ruinoso 
em ciue se encontra a inüus- 
t»'ia nervateira, nada mais se 
tem leito ouvir com caracte1' 
cie reciamaçao ou protesto 
contra o desinteresse dos go- 
vernos ue banta Galüarina e 

Sáo [ Paylu vaa haiBena 
gaar Poríagal 

S. PAULO, 22 (U)— Como 
I reconhecimento do povo pau 
! lista pelo acolhimento hospi- 
j tuleiro dispensado na terra lu 
j zilana aos exilados políticos 
| do governo, instituições, com 
' jjrestar uma expressiva ho- 

menagem a Portugal, offere- ; lrol>he desencadeada, 

Vendas a pre: 
longo prafo. 

Fitas c pertences "Reming- 
ton".' Serviço mechanico 
ccaupleío. 

Inmrmações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n' 99. 

•o- 

iiiçoes, com 

A situação da industria her 
vateRa, nuquelie Estado suli- 
no, apresenta os mesmos as" 
pectos tia calamidade publica 
que desabou soüre Missiones, 
na Argentina, a ponto de con 
siderar ali praticamente fáiti 
das as actividacles conimerci- 
aes e indugtriaes ligada ao 
seu destino. 
anno passado, em relação ao 
corrente exercício, foi redu- 
do a menos de 90"|o, reflectin 
do-se, portanto, nas mesmas 
proporções nas rendas fis" 
caes. 

Somente com o auxilio des- 
ses dados, desprezando-se raes 
mo outros detalhes, tem-se u* 
ma impressão nitida da catas 

agofa 

do abandonado os luissionéT- 
ros á própria sorte, ou seja 
uo mesmo pé de igualdade cie 
desprezo a que votamos as 
queixas dos hervateiros na- 
cionaes. 

Aliás, um dós interventores 
dos dois Estados hervateiros, 
convidado ha tempos a colla" 
horar na "Quinzena do Mat- 
te", realizada no Rio, teria 
dito que o assumplo não in 
teressava á sua administra- 

f ção. 
A ser isso exacto, essa res- 

posta traduz a decisão de se 
condemnar a industria do mat 
te ao dooappareclmento do 
mappa das nossas fontes de 
renda. 

E* lamentável." 
— o   

KlilMIMf 
Tira qualquer mancha de 

quaesejuer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda nn CASA 
CONFIANÇA 

—o  

S. LUIZ DO MARANHÃO, 
12 (U) — O povo desta ca- 
pital recepcionou o chefe do 
governo provisorio da mane' 
ra mais imponente. 

Trlaiigulo 
E' o sabão referido paim 

lavadeiras. Fabrica Esperan- 
fa. Rua Santos Dumont, J68 
— Phoue 
 — —o—  
Uma falsa loteria do Bra 

sii nos Estados Unidos. 

RIO, 22 (U) — O ministé- 
rio da Fazenda está rpeoccu- 
pado com um caso singular, 
Provocado por uma carta f6" 

j mettida de Spriiigiield, no E5 

1 lado de Massachussetls, Ame- 
rica do Norte, ao titular da' 
quella pasta, solicitando-lihe 
informações sobre a idoneida- 
de de uma "loteria do Brasil, 
cujos bilhetes haviam stó0 

postos em circulação na reíe' 
rida cidade, oííerecendo Cíj 
sorteio mensal com um "pri 
meiro prêmio" superior »• •• 
■ujo.Oüü doliares". 

O missivista juntou, ta®" 
bem, mu qos prospectos oü' 
cie eram annunciadas, em pes 
simo castelhano, as vamagens 
da tal "loteria brasileira". 

A missiva e o prospecto íü" 
ram encaminhados ao fiscãl 
geral de Loterias, sr. René 
Mostardeiro, que verificou, D 
go, ao primeiro exame do as 
sumpto, tratar-se de uma gr0S 

seira "chantage", pelo ílu® 
procurou iiumediatamente a' 
gir junto á representação c00 

sular "yankee". 
Para esse fim, o sr. Mosfar 

deiro se dirigiu ao consulado 
americano, expondo a ques' 
tão nos devidos termos, aíb11 

de mie este agisse como "N 
liireito junto ás aulori3a®s 

de seu paiz, para evitar <Iui: 

os chantagistas continuem 3 

lesar livremente os incautos■ 

CHAFEUS MODERNOS 

L iti mos typos em Pello, ■f«* 
 namá e 1'alhetas —• — 

Acaba de receber 

A IMPERIAL 

Rua 15 . 
—u- 
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á colo- 
radica- 

Emilio Amlrealta   799 
L cob Camlofsky   789 
Eduardo Clock   71b 
André lanoski   45Ü 
José Andreatta   134 
Antonio Stellla   221 
José Andreatta   127 
João Pedro Strerae] ... 59 
Caetano Vendrani   25 
Francisco Barbosa   b 
Cândido "orsatto .... 4 
l.u-dovico Firak   l 
Pascboalino Provisiero .. 1 

Aviso aos meus distinclos 1 foi 
amigos e fregnezes que, em 
data cie hontem, deixei a 
Pharnncis Minerva, confor- 
me distracto ora na Junta 
Commercial, ficando a mes- 
ma sob a responsabilidade do 
sr. Oito Grimm, meu antigo 
socio. 

Outrosim, em breves dias 
abrirei, á rua Dr. Collares, 
junto â casa Villela, uma 
pharmacia de minha proprie- 
dade, denominada PHARMA- 
CIA DO GUSMAN, que terá 
onnoxo o consultório do dr. 
G. Schwartz. 

JAYME GUSMAN, 
Pharmaceutico titulado. 

cendo uma recepção 
nia portugueza aqui 
da. 

Todos os que por motivos 
políticos foram affastados do 
paiz, são accordes cm salien' 
t.ir as gentilezas recebidas 
do governo, instituições, com 
mercio, instituições liberaes, 
que fizeram com que nada fal 
tasse aos brasileiros. 

O exílio cercado pelo cari- 
nho de um povo amigo não 

tão duro como seria tal- 
vez noutra terra que não es- 
tivesse ligada ao Brasil petos 
mesmos laços de solidarieda- 
de e intima comprehensão. 

D. N, .B 
Calçado garantido em formas 
 anatômicas  

Únicos Depositários 

A IMPERIAL 

ee — sr 
-vrw 

tmji 

sobre a principal producção 
dos Estados de Santa Catha- 
rina e do Paraná, e um dos 
grandes fadores economicos 
do Rio Grande do Sul. 

Os poderes públicos, porém, 
assistem a essa derrocada co- 
mo se presenciassem ao fa- 
cto mais natural do mundo, 

■parecendo que influe para es- 
se desinlercsse a certeza de 
que o governo argentino, ten 

PERFUME ÍIIRURGÍA 

De procedência garantida 
Só na 

A IMPERIAL 

Rua 15 — 
—o- 
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P^CHIÇTUFTê. 
J Causa viagem vendem-se 
1 moveis communs com pouco 

:I "*—Alf 

I^GLEZ PRATICO 
P THEORIOO 

non'í Wasíe Time 
Lecciona se em aulas par_ 

ticulares por methotlo de re- 
sultado seguro. 

John Ribas: Rua Cel. Fran- 
cisco Ribas, 51. Ponta Gros 
sa. i 

ESCRIPTOBIO DE 
ADVOCACIA 

MANDEI SOARES DOS 
SANTOS 

Comiminico aos meus ami- 
gos e dientes que continuo 
no exercício da minha pro- 
fissão, acceitando o patroci. 
nio de causas eiveis, com- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer comar- 
ca do Estado. 

RcfuHencia: Rua Augusto 
Ribas, 63. Escriptorio; Rua 
SanfAnna, 47. 
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Vende se um^ 

Fazendola 
Campoa e matto», com ' 

area de 200 alqueires, coiã 
prehendendo boa casa e 
feitorias, invernaida fccb*^ 
e culturas cercadas, 
cujas uma roça plantada fl 

atis alqueires. 
A propriedade fica a -í *1' 

lometros da villa de Reserv"' 
Os interessados queiram *' 

dirigir pessoalmente ou P3 

carta ao sr . Bonifácio V 
em UíMoiina. 
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Doenças do 
—! ESTOMAGO, FÍGADO, | 
—I INTESTINOS e | 
—| PRISÃO DE VENTRE | 

Pílulas do 
Ho 

«iiimiiuiiiuium a I' 1111111IIIHI 


